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Brasileiro vê prejuízos, mas torce por Olimpíada
Os brasileiros estão mais preocupados com o sucesso da or-
ganização da Olimpíada do Rio do que estavam com a Copa do 
Mundo de 2014, mas acham que os Jogos trarão mais prejuízos 
do que benefícios ao País. É o que mostra pesquisa do Ibope 
divulgada com exclusividade pelo jornal O Estado de S.Paulo. 
Em 2014, antes da Copa, 51% dos brasileiros diziam que o mais 
importante era o Brasil ganhar o torneio e a organização era prio-
ridade para 24%. Hoje, esses lados se inverteram: 59% querem 

que os Jogos sejam um sucesso, enquanto 31% acham que o País estar bem colocado no quadro 
de medalhas é mais relevante. Essa preocupação não significa que a expectativa sobre o legado 
da Olimpíada seja alta. Enquanto 43% achavam em 2014 que a Copa traria mais benefícios e 40% 
mais prejuízos, agora 32% acreditam que os Jogos trarão mais benefícios e 60%, mais prejuízos. 
Em Copacabana, brasileiros e estrangeiros visitam os arcos olímpicos para fazer selfies.

Chefe do GSI vai comandar segurança na Rio-2016
O presidente em exercício Michel Temer decidiu que a segurança nos Jogos Olímpicos do Rio 
será comandada pelo ministro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 
República (GSI), general Sérgio Etchegoyen. A informação é de uma fonte do Palácio do Planalto. 
Os ministros da Justiça e Cidadania, Alexandre de Moraes, e da Defesa, Raul Jungmann, tinham a 
intenção de ocupar o posto. Etchegoyen vai comandar 88 mil homens durante a Olimpíada.

Doping tira quase um terço dos russos dos Jogos
A delegação russa já perdeu 28% de sua equipe para o Rio. Até ontem, 108 dos 387 atletas do país 
previstos para os Jogos foram excluídos, e a lista ainda pode crescer. Entre os suspensos por doping 
estão diversos campeões mundiais e olímpicos. Com isso, a meta da Rússia de ficar entre os três 
primeiros no quadro de medalhas não será atingida. As decisões foram tomadas depois que um 
informe da Agência Mundial Antidoping (Wada) indicou que Moscou promovia uma política de Estado 
que favorecia o doping. O Comitê Olímpico Internacional (COI), porém, optou por não excluir toda a 
delegação russa e pediu para que cada federação avaliasse os atletas em suas modalidades.

● Temer recebe indústria química
O presidente em exercício, Michel Temer, 
tem reunião com o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim). Além disso, Temer comanda 
cerimônia de promoção de generais.

● Meirelles com Maia e Parente
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontros com o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e com o presidente 
da Petrobras, Pedro Parente.

● Desemprego em junho
O Ministério do Trabalho publica o Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) de junho. Já o Dieese/Seade apre-
senta a Pesquisa de Emprego e Desempre-
go na Região Metropolitana de São Paulo 
do mesmo mês.

● Nota de Operações de Crédito
O Banco Central apresenta a Nota de Política 
Monetária e Operações de Crédito de junho.

● Sondagem do Comércio
A FGV revela a Sondagem do Comércio 
referente a julho.

● Fed decide sobre juros
O Federal Reserve (Fed, o BC dos EUA) 
anuncia sua decisão de política monetária.
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Juros de curto prazo sobem; dólar e Bovespa recuam
A leitura da ata do Comitê de Política Monetária (Copom) feita ontem pelo mercado 
financeiro amparou a alta das taxas de juros de curto e médio prazos. Para profissionais 
de renda fixa, o documento da primeira reunião sob o comando de Ilan Goldfajn foi mais 
conservador do que o comunicado do comitê na semana passada, quando a Selic foi 
mantida em 14,25% ao ano. A interpretação foi de que o Banco Central não vê espaço 
para queda da taxa básica no curto prazo. O discurso duro sobre o ajuste fiscal foi o que 
mais chamou a atenção. A autoridade monetária alertou que os “ajustes necessários da 
economia” serão elementos importantes para definir o ritmo da desinflação. No caso de 
adiamento do ajuste fiscal, advertiu o Copom, o processo de controle dos preços tende 
a ser mais lento. Com isso, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento 
em janeiro de 2017 fechou em 13,970%, de 13,940%. No mercado de câmbio, o dólar à 
vista fechou em baixa de 0,50%, aos R$ 3,2720. O dólar futuro para agosto caiu para R$ 
3,2805 (-0,50%). A Bovespa oscilou pouco e terminou em queda, guiada pelas bolsas 
americanas e pelo noticiário corporativo, em meio à temporada de balanços trimestrais. 
O Ibovespa se desvalorizou 0,16%, aos 56.782,75 pontos. Em Nova York, Dow Jones 
cedeu 0,10%, mas S&P500 fechou em alta de 0,03% e Nasdaq, de 0,25%.

MERCADO FINANCEIRO

Caixa vai reativar linha para material de construção 
A Caixa vai reformular sua linha de crédito para compra de material de construção, o Constru-
card. O banco deve anunciar incremento de recursos e taxas menores e ainda estuda permitir 
que o empréstimo seja usado para financiar custo com mão de obra. As medidas atendem 
à orientação do presidente em exercício Michel Temer de liberar crédito para impulsionar a 
atividade econômica. A reformulação do Construcard faz parte de uma série de medidas que a 
Caixa adotou nos últimos dias para incentivar o setor da construção. Para as famílias, o banco 
dobrou o limite de financiamento para R$ 3 milhões e aumentou o porcentual que pode ser 
financiado. Às construtoras, destinou R$ 10 bilhões ao reabrir linha específica. Para o financia-
mento de imóveis, a Caixa remanejou R$ 1,7 bilhões de recursos do FGTS para moradias entre 
R$ 225 mil e R$ 500 mil. No total, o banco tem R$ 3,8 bilhões para imóveis de até R$ 750 mil.

Ata do Copom reforça sinais de que juros não caem logo 
A ata da reunião de julho do Comitê de Política Monetária (Copom), a 
primeira assinada pelo novo presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
indicou que a queda da taxa Selic, atualmente em 14,25% ao ano, só será 
possível quando a inflação corrente estiver mais baixa. Também será preci-
so, segundo o documento divulgado ontem, que a questão fiscal esteja mais 
consolidada e que as expectivas do mercado para a alta dos preços sejam 
menores. Por enquanto, a estimativa da autoridade monetária para a inflação está distante do 
centro da meta de 4,5%. Para este ano, informou ontem o BC, a previsão é de 6,75%.

Temer deve alterar projeto sobre repatriação de recursos
Pressionado pelo Congresso, o presidente em exercício Michel Temer concordou em alterar 
o projeto de lei que trata da repatriação de recursos enviados ilegalmente ao exterior sem 
declaração à Receita Federal. O Palácio do Planalto já deu o sinal verde para as mudanças, 
apesar das resistências do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. O presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse que serão feitas alterações que esclarecem “questões 
pontuais” do projeto que provocaram dúvidas em advogados e contribuintes.

Bancos privados querem gerir FGTS
O jornal O Globo revela que Santander e Bra-
desco querem quebrar o monopólio da Caixa na 
gestão do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), que tem saldo de mais de R$ 300 bilhões. 
Os bancos privados pretendem oferecer aos 
trabalhadores uma remuneração melhor do que 
a atual, de 3% ao ano mais a TR. Em 12 meses, 
a rentabilidade do fundo está em 2%, enquanto a 
inflação chega a 9,49%. Ainda não existem con-
versas entre o setor bancário e o governo sobre o 
assunto, mas negociações devem começar assim 
que a gestão Temer se tornar definitiva.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,35%
0,32%
0,72%

0,2405%
1,1527%

  -0,16%; vol. R$ 6,187 bi
0,7045%

 0,13715/0,13715
 0,13695/0,13702

0,95%
14,13%

R$ 3,2711/R$ 3,2720
R$ 3,2500/R$ 3,4130
R$ 3,5470/R$ 3,7600
R$ 3,3433/R$ 3,4433

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (25/07)

TBF (25/07)

Ibovespa (26/07)

Poupança Nova (27/07)

CDB pré 30 dias (26/07)

CDB pré 62 dias (26/07)

CDI acumulado mês (26/07)

CDI anualizado (26/07)

Dólar Comercial (26/07)

Dólar Turismo (26/07)

Euro Turismo (26/07)

Dólar Papel SP (26/07)

Nelson Jobim vira sócio e membro do 
conselho de administração do BTG
O ex-ministro e ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Nelson Jobim se tornou sócio e mem-
bro do conselho de administração do BTG Pactual. 
Jobim será o responsável pelas relações institucio-
nais e pelas políticas de compliance (boas práticas) 
do banco de investimentos. As atividades eram antes 
acumuladas pelo banqueiro André Esteves, preso 
em novembro sob a acusação de tentar obstruir as 
investigações da Operação Lava Jato. Esteves ficou 
detido no Rio até o mês seguinte e permaneceu em 
prisão domiciliar até abril. Na mesma época, foi au-
torizado pelo STF para voltar ao banco, mas já havia 
sido destituído do cargo de presidente. 

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Dilma ganha um dia a mais para apresentar sua defesa
A Comissão Especial de Impeachment concedeu um dia a mais para a defesa da presidente 
afastada Dilma Rousseff entregar as alegações finais do processo. O prazo terminaria hoje. 
O ex-advogado-geral da União José Eduardo Cardozo vai incluir no documento a conclusão 
do Ministério Público Federal de que pedalada fiscal não configura crime comum. Os advo-
gados da petista dizem que a equipe foi impedida de acessar o processo no site do Senado 
por um dia e, por isso, pediram a extensão do prazo à Comissão Especial. 

MinC demite 81; ministro aponta ‘aparelhamento’
O Ministério da Cultura (MinC) demitiu ontem 81 funcionários ligados a diversas diretorias e 
instituições importantes de sua estrutura. As exonerações geraram críticas entre represen-
tantes do setor, que demonstrou forte resistência ao governo interino de Michel Temer. O 
ministro Marcelo Calero saiu em defesa da medida, pediu “o fim do aparelhamento no MinC” 
e disse que a atual gestão não quer “um ministério que se contente com fotinhos bonitas 
e ‘posts engajados’”. A pasta chegou a ser extinta após o afastamento da presidente Dilma 
Rousseff, em maio. Logo nos seus primeiros dias, a gestão Temer enfrentou protestos de 
servidores do MinC e artistas. Prédios de órgãos vinculados ao ministério foram ocupados e 
viraram palco de manifestações contra o presidente interino. Diante da pressão, Temer recuou 
e decidiu recriar a pasta dez dias após tomar posse. Juca Ferreira, que foi titular da Cultura na 
gestão Dilma, afirmou que as demissões comprometem a “capacidade de funcionamento” do 
MinC e classificou como uma “canalhice” a crítica de Calero ao “aparelhamento” da pasta.

Marisa quer R$ 300 mil por cota de tríplex no Guarujá
A ex-primeira-dama Marisa Letícia Lula da Silva ajuizou ontem ação para cobrar R$ 300 mil 
de restituição relacionada a um tríplex com vista para o mar em um edifício no Guarujá, no li-
toral sul de São Paulo. O valor, segundo os advogados da mulher do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, é referente à cota-parte do imóvel adquirida pela ex-primeira-dama no condo-
mínio Solaris. O alvo da cobrança é a Cooperativa Habitacional dos Bancários (Bancoop) e a 
empreiteira OAS. Lula é acusado pelo Ministério Público de São Paulo de lavagem de dinheiro 
e falsidade ideológica por ocultar a propriedade do imóvel, que foi reformado pela OAS ao 
custo de R$ 777 mil. A defesa do ex-presidente afirma que ele não é o dono do tríplex.

Estado Islâmico ataca igreja 
e degola padre na Normandia
Dois seguidores do Estado Islâmico ataca-
ram ontem uma igreja em Saint-Étienne-
du-Rouvray, na Normandia, e degolaram 
um padre de 85 anos. A dupla de extremis-
tas manteve cinco reféns até ser morta 
pela polícia. “Atacar uma igreja, matar 
um padre, é profanar a República”, disse o 
presidente da França, François Hollande, 
em visita ao local. A agência de notícias do 
Estado Islâmico informou que o ataque foi 
perpetrado por “dois soldados” do grupo. 
Um deles foi identificado pelas autoridades 
como Adel Kermiche, de 19 anos.

Homem que matou 19 no Japão 
deixou 25 feridos em clínica
O suspeito de ter matado a facadas 19 
pessoas com deficiência em uma clínica 
no Japão foi transferido ontem da estação 
de polícia de Sagamihara para as depen-
dências da promotoria em Yokohama. 
As vítimas tinham entre 19 e 70 anos. 
Satoshi Uematsu, de 26 anos, foi preso 
após o ataque, realizado na madrugada de 
anteontem. As equipes de resgate afirma-
ram que, além dos mortos, 25 pacientes 
ficaram feridos. Uematsu foi funcionário 
da clínica entre 2012 e fevereiro deste ano, 
quando foi dispensado. 
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Mulher acusa senador de espancamento
O senador Telmário Mota (PDT-RR), de 58 anos, 
foi acusado pela estudante Maria Aparecida Nery 
de Melo, de 19, de tê-la espancado após uma 
crise de ciúmes, segundo a Folha de S.Paulo. O 
episódio, que teria ocorrido em 31 de dezembro de 
2015, foi registrado em boletim de ocorrência na 
Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher 
de Boa Vista. Exame de corpo de delito apontou 
lesões na cabeça, boca, orelha, dorso, braço e 
joelho. Melo afirmou à polícia que viveu por três 
anos e meio com o senador e que agora estaria 
“sofrendo ameaças de morte”. “Não teve negócio 
de agressão, não existe isso (...), até porque não 
tenho nada com ela”, afirmou o senador.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Após avisar a imprensa, Temer 
e Marcela buscam filho na escola

O presidente em exercício 
Michel Temer abriu espaço 
em sua agenda ontem para 
buscar o filho Michelzinho, de 
7 anos, na Escola das Nações, 
em Brasília, acompanhado de 
sua mulher, Marcela Temer. 

Os jornalistas foram avisados pela assessoria do 
Planalto de que Temer iria à escola e que poderiam 
ser feitas imagens. Essa foi a primeira vez que os 
três apareceram em público desde que Marcela e o 
filho se mudaram para Brasília.

Convenção oficializa Hillary como 1ª 
mulher com chance de presidir EUA 
Em uma convenção que começou sob a marca da di-
visão, Hillary Clinton conquistou ontem a candidatu-
ra do Partido Democrata à presidência dos Estados 
Unidos em uma votação que terminou com um cha-
mado à unidade por seu adversário, Bernie Sanders. 
“Proponho que Hillary Clinton seja escolhida como 
nomeada do Partido Democrata à presidência dos 
EUA”, declarou o senador, sob aplausos de milhares 
de delegados na Filadélfia. Com o resultado, Hillary 
tornou-se a primeira mulher a disputar a Casa 
Branca por um grande partido americano. A vitória 
ocorreu oito anos depois de Hillary ser derrotada por 
Barack Obama no Partido Democrata.

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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OLIMPÍADA 2016

Prefeito do Rio faz as pazes com delegação australiana
A tarde de hoje deverá selar definitivamente a paz entre australianos e a ci-
dade olímpica. Às 13h, o prefeito do Rio, Eduardo Paes (PMDB) entregará 
a Chave da Cidade para representantes da delegação do país. A cerimônia 
será na Vila dos Atletas, mesmo local onde, no domingo, surgiu a primeira 
grande crise da Rio-2016. Na ocasião, os australianos se recusaram a se 
instalar na vila olímpica por considerar os alojamentos “inabitáveis”, citan-

do falta de acabamento e problemas no encanamento. A Chave da Cidade tem como intuito 
demonstrar de maneira oficial que os atletas e dirigentes australianos são bem-vindos. 

Baía de Guanabara segue poluída, diz Torben Grael
O coordenador técnico da equipe brasileira de vela, Torben Grael, voltou a lamentar ontem a 
poluição na Baía de Guanabara e foi duro com as condições do mar em que as competições 
da modalidade serão disputadas nos Jogos Olímpicos. “Nossa arena foi entregue cheia de 
lixo. Você tem de tentar evitar, mas nem sempre é possível. É esperar que tudo dê certo, 
como por acaso aconteceu nos dois últimos eventos-teste”, afirmou Grael, recordista brasilei-
ro de medalhas olímpicas, com dois ouros, uma prata e dois bronzes. A Secretaria do Estado 
do Ambiente informou que tem retirado 40 toneladas de sujeira da baía mensalmente. Nos 
dias de regatas, embarcações ficarão ao redor das áreas de prova para retirar o lixo flutuante. 
O trabalho começará pela manhã, antes das competições. Nos últimos dias antes das provas, 
a equipe brasileira de vela tem se dedicado a fazer ajustes nos equipamentos.

Santa Casa suspende cirurgia não emergencial
Por falta de recursos, a Santa Casa de São Paulo suspendeu, há dez dias, todas as cirurgias 
não emergenciais. De acordo com a direção do complexo hospitalar, a medida foi necessária 
para garantir o atendimento aos pacientes do pronto-socorro e aos doentes já internados. A 
Santa Casa é o maior hospital filantrópico da América Latina. A decisão de suspender as ope-
rações não urgentes foi tomada pelo superintendente da instituição, José Carlos Villela, diante 
da escassez de medicamentos e de materiais básicos usados nos procedimentos. “Quando os 
estoques de produtos críticos começam a ficar muito baixos, acendemos nosso alerta verme-
lho. Não podemos colocar em risco os pacientes emergenciais”, disse Villela. Pelo menos 900 
cirurgias eletivas são feitas por mês na Santa Casa. A suspensão dos procedimentos foi deci-
dida no dia 15 e colocada em prática dois dias depois. A medida deve ser estentida pelo menos 
até o fim desta semana, até que a instituição obtenha recursos ou refinancie dívidas.
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Wada pede segurança em laboratório
Temendo fraudes nos testes de doping no Rio, a 
Agência Mundial Antidoping (Wada) vai pedir que 
organizadores brasileiros e o Comitê Olímpico 
Internacional reforcem a segurança no Laboratório 
Brasileiro de Controle de Dopagem, responsável 
por realizar os exames durante os Jogos Olímpicos 
do Rio. A medida foi tomada depois das descober-
tas relacionadas aos atletas russos e tem como 
meta controlar quem sai e entra do local e quem 
faz o manuseio e transporte das amostras.

Roger Federer está fora da Olimpíada
A Olimpíada do Rio perdeu um importante nome. O 
tenista suíço Roger Federer anunciou ontem que está 
fora dos Jogos Olímpicos por ainda não estar plena-
mente recuperado de uma cirurgia no joelho esquer-
do, realizada em fevereiro. Atual número 3 do mundo, 
Federer conquistou uma medalha de ouro nas duplas 
em Pequim-2008, ao lado de Stan Wawrinka, e foi 
prata no torneio de simples em Londres-2012.

Preta Gil é alvo de racismo na internet
A cantora Preta Gil foi alvo de comentários racistas 
em seu perfil no Facebook. Ontem, ela foi à Delegacia 
de Repressão aos Crimes de Informática do Rio para 
denunciar o caso. Antes de ir à Polícia Civil, Preta 
publicou um texto em que comenta o episódio: “On-
tem fui atacada com diversas mensagens de ódio em 
minha página no Facebook. (...) Eles assinaram todos 
os posts com uma hashtag, agiram em bando, são 
organizados e cruéis. Saibam que esse tipo de ataque 
só me fortalece, eu conheço o meu valor!!! (...) São 
covardes, são pessoas vis, não sei quem são.”

A pedido da PF, traficante é preso na Colômbia
Um traficante de drogas colombiano apontado como o articulador entre produtores de cocaína 
de Colômbia, Peru e Bolívia e distribuidores europeus foi preso em Bogotá, a pedido da Polícia 
Federal brasileira. Segundo as investigações, ele teria conexões com integrantes do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) para que a droga passasse por São Paulo a caminho da Europa. José 
Esteyman Poveda foi um dos alvos da Operação Arepa, realizada pela PF em maio, que cumpriu 
29 mandados de prisão em sete cidades paulistas. Em conversas interceptadas pela PF, o tra-
ficante afirma ter feito chegar 7,5 toneladas de cocaína à Europa via São Paulo, com auxílio do 
PCC. Poveda foi preso há dez dias e não resistiu quando foi localizado pela polícia colombiana. 

GERAL

Caças da Marinha se chocam no Rio
Dois caças modelo AF-1B (A-4KU-Skyhawk), da 
Marinha do Brasil, colidiram durante treinamento 
ontem ao largo de Saquarema, na Região dos Lagos, 
no Rio, provocando a queda de um dos aparelhos no 
mar. O piloto conseguiu se ejetar, mas não tinha sido 
encontrado até o início da noite de ontem. O choque 
aconteceu a cerca de 100 quilômetros da costa. O 
outro aparelho pousou em segurança. 
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